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F á to  e s q u i s i to  e  in t e r e s s a n t e  a q u i  
oo  in te r ior ,  na  ca p ita l  e  m e s m o  no  
B r a s i l  in te iro ,  é  a e x tr a o r d in a r ia  v o ­
c a c ã o ,  q u e  a s  p e s s o a s ,  e m  g era l ,  tèm  
para  a  v id a  d a  i m p r e n s a .  *E’ u m a  
q u é d a  tão  natural,  tão  e x p o n t a n e a  
q u e  a s  v e z e s  í ico  e m  d u v id a  s e  e la  
s e r á ,  c o m o  p a r e c e ,  o  á to m o ,  m a is  
im p o r ta n te  da  p s i c o lo g ia  d a  raça.  A -  
c r e d i ío  h a v e r  n o  B r as i l  m a i s  « g e n t e  
d e  im p r e n s a »  q u e  o u tr a  q u a lq u er .
Mas,  é  e n g r a ç a d o .  N a  c ap ita l ,  o n d e ,  j .  ̂ .
f o r ç o s a m e n t e ,  d e v e r ia  h a v e r  m a i s  a -  j ideia é  boa, p o is  a «moraliza  
p u ro  n o  a m b ie n t e  jo rn a l ís t ic o ,  e le -  I ção» da p ro f issão  da «g^nte de  
m e n t o s  m a is  c a p a z e s ,  e n tr a  o in d i-  j jornal» é  tão n ecessar ia  quánto  
v id u o  para  o jo rn a l  e ali m o u r e jâ  a-  j cu jdar da n o ssa  ex p o r ta ç ã o  d e
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Precisamos, nesta qua ­
dra  de efervecencia, con­
cordar com tudo para 
não parecermos com áh o s  e  a n o s  a  r a b i s c a r  a  s e c ç ã o  d e .  t ,

s u a  e s p e c i a l id a d e .  D e s s a r t e ,  o in d i-  b anan as.  A d e m a is ,  a s  outras
p rofissões ,  tais  ;om o o s  d en tis -  j qucla sonnora da aneaota: 
ta, gu ard a-livros ,  não foram  re-> :pt vespera ela compra- 
gu lar izad as  ? N ão  h o u v e .m e s m o  j r a  um sabiá, apresentan-
a r e g u la m e n ta ç ã o  da «vioa a le - 1  ^  depois ao vendedor 
gre»? l io  e a g e n te  ia sab e  q u e  . .  , ,L, ,, , .
para o indiv ídu o  ser  guarda-li-  i d i z e n d o - l h e  que lh  O t ro

v id u o  q u e  110 in ic io  d e  s u a  c a rre ir a  
d e  jornal a b r a ç o u  o a s s u n t o  po l i t ico  
eo n t ju u a  b a t e n d o  a  m e s m a  t e c la  to ­
d a  a  v id a  e  s e m p r e  a  d i s c o r d a r  ou  
ap laudir ,  in fa l iv e lm e n te ,  a  a ç ç ã o  g o ­
v e r n a m e n ta l .  O s  s e u s  c o m e n tá r io s ,  
ao  f im  d e  c e r to  t e m p o ,  o f e r e c e m  a 
m e s m a  i m p r e s s ã o  d e s s e s  v e s t i d o  d e  
m o c in h a s  p o b r e s ;  já su r r a d o s ,  r e fo r ­
m a d o s  e  t in to s  n e m  s e  sUtoe m a i s  
q u a n ta s  v e z e s .  M u d a m - s e  a s  c o r e s  
e  feitio , m a s ,  110 f inal,  0 p â n o  é  s e m ­
pre  o m e s m o .  P o u c o  e f e i to  p ro d u z .
0  c r o n is ta  teatra l ,  p o r  su a  v e z  q u a-  
.si n a d a  vé  ali d o  p a lc o  e  d o s  b a s t i ­
d o r e s .  O  m o c i n h o  d a s  c r ô n i c a s  s o ­
c ia is ,  e s s e ,  e n tã o ,  f ica  s e m p r e  r e s tr i ­
to a q u e le  s e u  c a n t in h o  d a  p a g in a ,  a -  
t irado  no a lto  d a s  n o t ic ia s  d e  c a s a ­
m e n to ,  b a l i s a d o s .  n o iv a d o s ,  etc.  p u r a ­
m e n t e  para a g r a d a r  á s  l e i to r a s  s e n ­
t im en ta is .  e s c r e v e n d o ,  c o m o  d e  c o s ­
tu m e ,  t o l i c e s  e  b a b o s e i r a »  d e  m o ç o  
a p a ix o n a d o .  E  a s s im ,  t o d a  a in e f á ­
v e l  c l a s s e  da  « g e n t e  d e  jornal» .  C ro­
n is ta  d e  po l i t ica ,  s o c ia l ,  d e  e s p o r t e s  
etc .  etc . ,  s e m p r e  na m e s m a  luta d e  
or ien ta r  0 s e u  p u b l i c o . .

A q u i  no  in te r io r  já é  d i f e r e n te .  0  
m o ç o  d e  jo rn a l  g e r a lm e n te ,  é  urna  
c r e a tu r a  q u e  arro ta  a r e s  d e  s u m a  
im o o r ta u c ia  e m  p r im e ir o  lu gar .  A  
su a  q u é d in h a  a p a r e c e  a in d a  na in fan-  
cia ,  q u a n d o  è i e  c o n s e g u e  d e s c r e v e r  
a s u a  p r im e ira  n o i te  d e  e s t io ,  e m  
q u e  a lua, e m  t o d o s  o s  c a s o s ,  apa-  
í e c e  p r a te a d a  ou  c o b e r t a  p o r  d e n s a s  
n u v e n s .  . . E  já è  b a s t a u te  p a ra  a 
família  ju lga - lo  u m a  c r e a tu r a  s u p e r io r  
q u e  se r ia  a lg u m a  c o i s a  s e  c o n t i n u a s ­
s e  o s  e s t u d o s .  V erd a d e iro  e  i n d i s c u ­
t ív e l  ta lento . . .  D ep o is  d a  p r im e ir a  
p u b l i c a ç ã o  do  j o r n a ls in h o  cr it ico  da  
c id a d e  ( A  F arpa ,  O Lir io  ou  a E s -  j 
p iga) .  cu jo  p r o g r a m a  é  d e v a s s a r  a 
v id a  a lh e ia  s e m  quw lquer  o u tr a  c o n ­
s id e r a ç ã o .  já  a c i d a d e  s e  e n c h e  d e  
m a is  u m a  p r e s e n ç a  fo r ç a d a  n o s  c i ­
n e m a  b a i l e s  e  festas. . .  O  m o ç o  d e  
jornal d o  ia ler ior ,  p o r é m ,  n ã o  t e m  
e s p e c i a l id a d e .  A b o r d a  q u a lq u e r  a s  
su n to .  E s c r e v e  a c e r c a  d c  e s p o r t e s  
c o m  a m e s m a  f a c i l id a d e  c o m  q u e  
d o u tr in a r ia  s o b r e  a f in a n ç a  m undia l .  
E é  ja u m a  g r a n d e  v a n t a g e m  s e b r e  
o s  m o ç o s  da  Capital .

vros  sem  ter cu rsado  esco la ,  
precisa  p assar  por ta is  e tais  
peripécias. 0  m esm o  n ão a co n te ­
ce  com  o s  «jornalista», que  a- 
p arecem  com o co'gumelos, e  c o ­
mo tal proliferam  por aí a v i ­
da inteira.

O  h om em  e n t rou  para o j o r ­
nal; fez  um a notic ia  de fa lec i­
m ento  ou rea lização  de baile ,  
ja se  consid era  jornalista. E não  
ha quem  lh e  tire a ideia da c a ­
beça. E é  p or  e s sa  e  outras ta n ­
tas racões  fo r tes  que a p rofis ­
sã o  prec isa  ser regularizada. 0  
«sugeito» para trabalhar em jor­
nal, daqui por d iante, p r e c isa ­
rá ser  se n h o r  de um  certo  cu r­
so  de h u m a n id a d es  e  n ão  c o m o  
ag o ra  uma lòrpa q u e  n ão  e n ­
x e r g a  dois p a lm o s  adiante do  
naris ,  co m o  em  m uitos casos ,  
que c o n h e c e m o s  e  q u e  n ã o  são  
p o u c o s  aqui no  interior e  na 
capital.

U b U

* *

Por uma ou por outra  
- razão, o homem está sem­

pre descontente.
Queixa-se hoje do frio 

como se queixará amanhã 
do calor; fala-se da poli* 
tica de hoje todo o mal

casse, pois o passaro nao 
cantava.

O caipira faz a troca 
por outro  que t inha uma 
perna quebrada.

A senhora reparando 
no defeito, observa logo:

— Este tanfbem não me 
serve porque lhe falta 
uma perna.

O caipira, cruzando os 
braços, retruca:

— Então mece qité o 
sabiá p’rá  cantd ou p’rá 
dançá?

J o ã o  S im p ló r io  
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POLEMICA
IN U TÍL

reza  e m in en te m en te  in fo r m a t iv a , ! na! « A  C om a ca  de Itú» de  14  
d e s e m p e n h a  a alta f u n ç ã o  de \ de janeiro  d o  co e re n te ,  hoje  
orientar o  p u b l ic o  so b re  o s j e m  in terrupção, a atitude para-  
á to s  a d m in is tra t iv o s ,  co m  s u a i d o x a l  d o  « P R C G R E S S Ü » ,  a 
critica se re n a  e  im parcial.  D e -  p o s içã o  v er d a d e ira m e  te incer-  
p r e c ia - s e  q u a n d o  d éce  ao  e s -  ta em q u e  se co lo ca r a ,  q uan d o  
terqu ii in io  d o  a n o n im a to ,  ás

Q u e m  t iver lido, a o s  15 do  
corren te ,  o o r g â o  que reflete  
a m en ta l id ad e  c a d u ca  do  P. R. 
P. em Itú, ha de ter n o ta d o  a 
p o b r e z a  de c o n c e ito s  ex p en d i-  
d©s p elos  s e u s  c o la b o r a d o r es  
p o lit ico s .  E ’ las t im ave l .  já  a n ­
tes ,  aos  5 de  m arço  de  1933, 
g r o s s e ir o s  d isp ara tes  traduzia  
a matéria su b sta n c ia l ,  so b  o 
titu lo  — E  a d o r a i ? !  —  q u e  
discorria  so b re  s in d iea l iza ç ã o  
e r e p r esen ta ç ã o  de  c la s s e s .  
N atu ra lm ente  o  seu autor devia  
d e s c o n h e c e r  p or co m p leto ,

re ta l ia çõ e s  p e s s o a i s ,  á s  d es in -  
t e l ig en c ia s  p u ram ente  partida-  
rias que  arrastam , em  si, o 
c a lã o  d o  d esp e ito  e d a s  p a i ­
x õ e s  tu m u líu ar ia s .  S u a  m is sã o  
é d e v a s s a r  trévas,  e n ão  e n e ­
gr e c e r  o  raio de lu z  q u e  e s ­
p a n c a  a c e g u e ir a ,  o n d e  d e v e  
cair a c la r id a d e  d o  sol para  
b a n h a - la  e ão a fer m en tação  
do odio para d eco m p o -la .

D e so la d o r a  im p r essã o  sente  
o leitor e s d a r e c id o  ao  deparar,  
em  f o lh a s  q u e  a su a  c u r io s i ­
dade p rocu ra ,  u icam e te um a  
troca  de  in s u l to s ,  um a c o m p e n ­
sa ç ã o  de in jurias  e ca lú n ia s ,

v is lu m b r o u  n o  sr. S o a r e s  Hun  
g i a ,  a tr ib u tos  de o p e r o s o  
represesiícmíe àai nos­
s a  í e r r a L .

I icom p atib il idad e com  o s  pri-  
c ip io s  da R e v o lu ç ã o  p e r c e b e -  
rno-la, de  l o g o ,  i e : s e  lo u v o r  
ao  acirrado  d ep u ta d o  p err ep is -  
ta, adm irador e o b s t in a d o  da  
polit ica  de  seu part ido  e, c o n ­
se q u e n te m e n te ,  um  b a te -p a l-  
m a s in c o n d ic io n a l  a to d a s  a s  
m o n s tr u o s id a d e s  e le itora is ,  i n s ­
p iradas por W a sh in g to n  L uiz  
e Jirlio P restes ,  c o m  q u e m  
con lu iou  para d esfer ir  a e m ­
b o sc a d a  n o  d e p u ta d o  A lm eida  
Sam p aio ,  d e  o n d e  derivou  o

En tretan to ,  v em  a proposito ,  possível do mesmo modo 
agora , a «m ordaça» C arm on a  C[U6 se talava da passada, 
para a im pren sa  d o s  n o s s o s  ir- j Atacou-se O voto fomi-
m ãos p o r tu g u ese s .  A p oposito ,  ’ nino e, no entanto, e l e ' q u e s t õ e s  de  s in d ic a l i sm o  e seu  
digo, por i s s o  q u e  o «suave»  está* garçonisado, em- d e s e n v o lv im e n t o  em n o s s o  p a ís ,

pôado e cheio de range.
Quem não sabe votar  ?
Nada custa enfiar um 

papelsinho cheio de no

D itador p o r tu g u ês  acertou  n a l - 1 
gutna co isa ,  ten tan d o  regulari­
zar o  exerc íc io  da p ro f is sã o  dos  
orien tad ores  das m a ssas ,  restr in­
g in d o  a, tão s o m e n te ,  aos  cida­
d ãos  p o ssu id o r es ,  no rniaimo, , i n e s  e i i l  um envelope, 
de um  cartucho, d e  bacharel ou
Titulo re la t ivo .  0  a ssu n to  aqui I P a& sar  a  l Jnr>u a  1 1  t ã r  " y  

para nós ,  n ão  é  n o v id a d e .  À I B U g o m a d a ,  t e c h a - Í O ,  a s s i -  
n ossa  A s s o c ia ç ã o  B rasile ira  de  
Im prensa  já cog itou  dele. A in ­
da ha p ouco  ta m b ém  a nóve!  
e v itoriosa  A s s o c ia ç ã o  Paulista  
de Im pren sa  e x a m in o u  a q u e s ­
tão, no
realizado ha d ias  na C apital.  A l l i e n l e .

nar  duas vezes o nome 
em um livro e enfiar o 
valioso objeto na urna... 

Feito isso a patr ia  sal-
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seu  prim eiro  c o n g r e s s o  repousará  tranqüila- a n 0 rte.

para, tao  le v ia n a m e n te ,  a s s e ­
gu rar fá tos  q ue  s ó  ex is t iam  
em  su a  im a g in a ç ã o .  A g o r a ,  
p orém , o s  a c o n te c im e n to s  d e s ­
m entiram  o p ie s a g io  lu g u b r e  
do articulista, e s ó  q u e m  n ão  
c o n h e c e ,  de perto, o  f e n o m e n o  
v ig o r o s o  da s in d ic a l iz a ç ã o  e n ­
tre n ó s ,  p o d e rá  form ar um  
ju iz o  fa lso  so b re  o m o v im e n to  
operário  brasileiro. A í ternos,  
para a C o n st itu in te ,  a re p r e­
se n ta çã o  de c la s s e s ,  e o s  sin-

q u e  d é la s  extra ia  a p rec iave l  
c o n c lu s ã o  ou a lg u m  resu ltad o  
para o  i i e r e s s e  co le t ivo .  O  

jorn a lism o, n e s s e  teor, n ão  
p o s s u e  jornalistas;  p o s s u e  si-  
cá r io s ,  p o s s u e  a v en tu r e i  o s  ; 
p o s s u e  m e d io c r id a d e s  cu jo  
m elh or  e lo g io  é o  que  e s c r e ­
vem .

A m en ta l id ad e  de  u m  p o v o  
n ão  p ô d e  es tar  a o  arbítrio  
d e s s e s  im p o s to r es .  I n fe l iz m e n ­
te e s s e s  m er c e n á r io s  c o n s e g u e m  
até o  favor  de um a g  an d e  
parte d o  p ub lico  para exp lorar  
o b a lcão  d o  e s c a n d a lo .  C o n s i ­
d era m o s  s im p le sm e n te  sórd id a  
a fa ç a n h a  d e  d o is  o r g ã o s  de  
im p r en sa  se  d eg la d ia re m  f e r o z ­
m en te  por  m o t iv o s  f r iv o lo s ,  
so b re  que  se  derram a, de  o r ­
d inário ,  o v e n e n o  d as  p a ix õ e s  
mai c o n t id a s ,  e, p or isto, e x -  
tr a n h a m o s  a l ib eralidade de  
ser  in v o c a d o  o n o s s o  ju izo  
para q u e s tõ e s  d e s s a  natu resa ,  
in co m p a tív e is  com  o  n o s s o  f e i ­
tio m oral e inte letual.

q u e s t iu n c u la s  r id ícu las ,  s e m -o  Partido M u n ic ip a l c o m  o
b e n e p lá c i to  de  Ju lio  Prestes  e  
c o m p o s t o  por i tu a n o s  q u e  jul­
g á v a m o s  c o n d e n a r  o s is te m a  
polit ico  d om in an te  em to d o  o  
Brasil  e n ão  tão  so m e n te  em  
n o ssa  terra e q u e  a e x p r e s s ã o  
g e o g r a í ic a  e p olit ica  de  n o s s o  
país  n ão  se  re su m ia  a Itú.

h ’ v e r d a d e  q u e  m o v ia  as  
f igu ras  do n o v o  P art id o  a r e ­
p u lsa  pela  a d m in is tr a ç ã o  p er-  
repista  em n o s s a  terra, c o m o  a 
sentiam  to d o s  o s  i tu a n o s  q u e  
am am  e a q u erem  na c a te g o r ia  
em que ha m uito  d ev êr a  estar.  
M a s o s  m é to d o s  eram  c o n d e ­
n á v e i s  para lograr  o  fim  a l ­
m ejado. Preferiram  m udar de  
s i t u a ç õ e s  a p erm a n ec er  irre­
d u t ív e is ,  c o m o  tan tos  o u tr o s ,  
n o  p o s to  d e  co m b a te  im p la c á ­
vel c o n tr a  o p err ep ism o ,  a q u e  
na v e r d a d e ,  a lg u n s  d a q u e le s  
h o m e n s  detestaram . N ã o  c o m ­
p r e e n d e m o s ,  p orém , a d u b ie ­
d a d e  d e  a t itu d es .  A n o ia  de  
n o s s a  autoria  c o n d e n a v a  a 
p o s iç ã o  a ssu m id a  por e s ta  fo -

R efer im o -n o s  á p o lêm ic a ,  si lh a ,  e, a o  m e s m o  te m p o  re-
é q ue  ca b e  e s s e  term o, terçada  
entre d o is  o r g ã o s  da im p r en sa  
ituan a  —  o « P r o g r e s s o »  
e « O  P o v o » .  G ra v ita n d o  em  
torn o  de fá tos  d e  p la n o  inferior,  
n ã o  tardou  o  s e g u n d o  a d e s ­
cam bar para a verten te  da cri 
tica m e sq u in h a ,  sem  f u n d a ­
m e n to s  p o s i t iv o s .  A p r e se n ta n d o  
um a c o la b o r a çã o  em q u e  seu  
autor, d eb a ix o  d e  c o n c e i to s  
in fer iores ,  form ula  um p r o g ­
n o s t ic o  p rec ip itado  so b re  as  
e le iç õ e s  d e  3 de  M aio ,  e s ­
tam p a o  n. 77 d e s s a  fo lh a  uma  
n ota  em q u e  n o s  quer c o n fu n

d ic a to s  q u e  se  fo rm a m  de s u l »dir com  a arma d o  so f ism a .
R ea lm e n te ,  c e n s u r á m o s ,  em

ca p itu la v a  o  e p i s o d io  lastima-  
ve! de  c u n h o  cará ter isadam en te  
p errep is ía  e q u e  p r o v o cá r a  c i ­
s ã o  da corren te  d em ocrática  
em  Itú. M a s  a o  «Povo» n ão  
ca b e  ra são  a lg u m a  em e n v e n e ­
n a d a .  S e  e s s e  p r o c e s s o  m er e ­
ce  a n o s s a  s e p u ls a ,  ser ia  um  
c o n t r a - s e n s o  d e s c o n h e c e r  o s  
b e n e f íc io s  com  q u e  está e s q u i -  
n h o a n d o  n o s s a  terra a atual  
adm in istração . T o d o  c id a d ã o  
d e s a p a ix o n a d o  p ó d e  c o lo c a r - s e  
em um  a n g u lo  e o b ser v a r  a 
or ien ta ç ã o  q u e  p r e s id e  a o s  
n e g o c i o s  p ú b l ic o s  d e  n o s s a  
terra. N ão  d e f in im o s  o  caraíer  
d e  q u e m  quer q u e  se ja .  Pro-

A im pren sa ,  além  de n a tu -  n ota  p u b lic a d a  em  n o s s o  jor-1 t e s tá m o s  con tra  a o r ie n ta ç ã o  a
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PROGk ESSO !
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103 
EXPEDIENTE

N u m ero  a v u lso  (do dia) $200  j
» atrasad o  $400

PUBLICAÇÕES
Secção  Livre e editais; linha S-100 
R epetição $-300

P reços  para a n ú n c io s  
B a s e  —  1 cen t ím etro  de a ltu ­

ra por  1 co lu n a  de  largura)

toda e v id e n c ia  e  da própria  
certesa ,  q u erem  p ersev e ra r  no  
erro e n ã o  re c o n h e c e r  a ver­
d ad e .

E r m e l in lo  M A F F E I

l.a vez por Mais vezes
centímetro por cení.

l . ap agJ  2$000 1$000
2.a isQOO S5oo
3.a 1$000 $5oo
4 .a J $900 $4oo

P a g a m e n to  adiantado

q u e  ten d ia  o  « P r o g r e s s o »  e 
his tor iám os  um p o u c o  da p o -  
litica ituana, para patentear  
q u e  a polit ica  or iu n d a  da p r o ­
v id en cia !  R e v o lu ç ã o  de 1930  
s e  c o n su b s ta n c ia  em í á L Í o s  
e  n ã o  e m  p e s s o a s .

P ou co  d ev em  im portar para  
a co le t iv id a d e  as q u a lid ad es  
p e s s o a i s  de  quem  e x e r c e  um a  
fu i ç ã o  admi iatrativa. D e v e  
c o i s i d e r a  -se ,  a tes  de tu d o ,  a 
r e la ç ã o  q u e  ace  entre o s  de-  
v e r e s  d o  admi ist ador e  os  
in te r e s se s  da co le t iv id ad e .  A d e ­
v o lu ç ã o  de  1930 p ro cu ro u  c o o ­
p e r a d o  e s  até n a s  h o s te s  ea-  
c io ia r ia s .  P o u c o  lh e  infere-, a 
a p e s s o a ,  se  ião a sua c a p a c i ­
d a d e  t é c i i c a  ou adm inistrativa.  
A qui res id e  o d iv o rc io  c o m p le ­
to en tre  o cri e io do orgáo  
p errep ista  e  o o s s o .  O  «Povo»  
m a 't e v e -s e  io  m e sm o  fe it io  
rea c io n á r io ,  na m esm a  o b s t i ­
n a ç ã o  de  n ã o  e v o lv e r ,  de : \  o 
p ro g re d ir ,  de tão  p erceb er  q u e  
a o s s a  c id a d e ,  o  n o s s o  m u-  
n ic io io  e c ^ s i t a v a  de  n o v a  
o ie R a ç ã o  ad m in istrativa .  A su a  
c itica ci g e - s e  a p e s so a s .  
Pa a nós ao c o  ttrario. N ã o  
n o s  p reo c u p a  e s ta  ou a q u e la  
p e s  *oa. A a !i sa m o s  o s  á to s  
ad m i iist. at ivos q u e  ela realiza .  
D e b a ix o  d e s s e  critério  é i e* 
g a v e l  q u e  o  co n tra s te  se  a ce  - 
túa e itre es ta  c a an tiga  ad -  
m im s t  a ção .  A tua m en te  o s  or-  
ç a m e  to s  o são  d ev o ra d o s  
por p e s s o a s ,  sã o  ap licad os  aos  
á to s  da ad m in is trarão  p ublica .

N a q u e le  tem p o , a p o lit ica lh a  
m o n o p o l i s a v a  a s  f u n ç õ e s  a d ­
mi list a t ivas .  S o a r e s  H u n g  ia 
e  A lm eid a  S am p aio ,  a m b o s  
rep e sen ta m  o  r e a c io n a r ism o ,  
a m b o s  ap roveitaram  da n o s s a  
terra para se  p erpetuar n as  
cad e iras  do  C o n g r e s s o ,  sem  
a tiv id ade  para o m u n ic íp io  d ?  

Itú.
D  jorn a lism o não d e v e  a n a li­

sar m er a m e n te  p e s s o a s  na  a d ­
m in is tração  p u b lica .  Importam-  
lh e ,  s o b r t m o d o ,  o s  s e u s  á tos  
a d m in is tra t ivos .

S ig a  o  « P ovo»  e s s a  norm a.
O s  v e lh o s  s i s te m a s  de g o v e r ­

no jam ais  vo ltarão .  S e d im e n ­
ta r a m -se  n o s  a b is m o s  de e p o c a s  
im em o ria is .  N ã o  o  d eten h a m  
p e s s o a s .  Para o  bem  d e  Itú, 
d e v e  su bm eter  a o  e x a m e  s e ­
r e n o  o s  átos d a  ad m in is tração  
p u b lic a .  C reia is to  : O  perre-  
p is m o  foi um a ca la m id a d e  para  
Itú.

S e  a  p a ixão  partidaria fôr  
m a is  forte ,  fa ç a m o s ,  d e s d e  já 
e s te  d ia g n o st ic o ; ,  e n í o r s e  
m e n l a l ,  an om alia  n ervosa  
d ef in id a  p e lo  n e u r o lo g o  ita lia ­
n o  P iod a  n o s  in d iv íd u o s  q u e ,  
a d esp e ito  de  toda ra z ã o  e de

Posío Telcfonico
Com a presença do sr. 

Julio dos Santos, chefe 
do Distr ito  do Trafego, 
a Cia. Telefônica, inaugu­
rou 110 dia 20 do Corren­
te, ás 12 horas, o seu 
novo Posto Telefônico, 
localisado no predio n.( 
16 da Praça Padre  Mi­
guel (Largo da Matriz) 
onde funciona o «Bar, 
Confeitaria e Leiteria 
Ituana*.

No áto, realisou-se a 
primeira comunicação in­
terurbana  com um eha^ 
mado direto ao Rio de 
Janeiro, cujo resultado 
foi magnífico.

A impressão causada 
aos que t iveram a opor­
tunidade de assistir a 
inauguração, foi sa t isfa­
tória, e eqüivale a um 
reconhecimento, ao esfor­
ço da Cia. em bem ser­
vir aos seus assinantes e 
ao publico, e aos seus 
funcionários, deiigentes e 
atenciosos.

Aos seus representan­

tes, somos gratos, pelo 
convite e visita com que 
fomos distinguidos.

E ^ c o i a d e  C o r t e  e C o s ­
t u r a  «StO. A  21*018 io

Este  conhecido e afa­
mado estabelecimento de 
ensino profissional, como 
uma demonstração do a- 
proveitainento consegui­
do pelas alunas, que fi­
zeram parte  da La turma, 
as quais, tendo concluido 
os diversos cursos, aca­
bam de ser diplomadas, 
franqueará ao publico, 
nos dias 27, 28 e 29, das 

*9 ás 21 horas, uma bem 
organisada exposição de 
trabalhos ali confeciona- 
dos.

Por nosso intermedio, a 
Diretora da Escola, Mme. 
Dulce Barbosa, convida 
■íos interessados e ao povo 
em geral, para uma visi­
ta a exposição, e bem 
assim para  assistirem a 
missa que, por motivo da 
fo rm atura  da l.a  turma, 
em ação de gradas ao 
padroeiro da escsla, m an­
da celebrar  no dia 30 do 
corrente, ás 8 horas na 
Igreja Matriz.

H o s p i t a l  P . e  fíesit©
T od os n ós#  ternos, sem p re  

| pronta para representar em n o s - -  
sa m en te  a e x p r e s sã o  «asilo  de  

' h a . ise n ia n o s» ,  um a form a de  
' e n sa m e n to  q ue v a le  por um

quadro con st itu íd o  de t o d o s  o s  
h orrores .  O Dr. Lauro de S o u ­
za Lima, d iretor do h osp ita l  
Padre B ento , de G op ouva , d i s ­
s e - n o s  com  toda a razão: « l i ­
ma m issã o  de reform ar a m e n ­
ta lidade gera l é tão gran d e  c o ­
m o  a de  tratar e  curar e s te s  
in ferm os* . Se  o s  d o e n te s  do ma) 
de H an sen  p rec isam  in tern ar-se  
n aq u ele  h o sp ita l  para tratar-se  
o publico  p rec isa ,  por sua  v e z  
fazer  um a v is ita  a G op o u v a ,  
para abolir a s  id e ia s  m ilena-  
rias que n o s  p ovoam  o cere-  
bro a resp e ito  da xnorféa. 
A n tes  de tudo a m olést ia  é 
cu ravei.  S ó  n as  F ilip inas,  n o  a- 
no p a s s a d o ,  t iveram  alta e  fo-  
ram  re in tegrad os  na v id a  c o ­
m um  cerca de 2 .000 enferm os;!  
no p rox im o m ês  de J u n h o ,  em j 
G op ouva ,  receberão  alta nada j  
m en o s  de 19 p e n s io n is ta s ,  s e n ­
do q ue a lgu n s  d e le s  ja d e  id a ­
de ava  iç a d a .  O utra co isa  que  
precisa  ser  com p reen did a  p elo  
publico: um  Ieprosario  em  São  
P aulo ,  no ano de  1933, já não  
é aq ue le  a m o n to a d o  biblico,  
ta m p o u co  a furna m edieval; é 
um a c a s a  de  sa u d e ,  r u d e  se  lê ,  
s e  fa z  m usica ,  esp or te ,  d a n sa ‘ 
arte, on d e  se  trabalha e ga n h a ,  
o n d e  s e  v iv e  e x a ta m en te  com o  
em q ualquer outro a g ru p a m e n ­
to  huina io  em que se  g o s e  de  
l iberdade de lo c o m o ç ã o  e que  
se  am e a vida. Em G opouva  
por exem p lo ,  co : iv e rsa -se  muito  
sobre to d o s  o s  a s su n to s  e  pouco  
sob re  a en ferm id ade .  Q uem  e n ­
tra lá, em  vis ita ,  com  a cara 
c o m p u n g id a ,  arr isca-se  a ser a 
p e sso a  m ais tr iste  do local e. 
ta lvez ,  a ser c o n so la d o  por al­
gum  d oen te  m ais  cornu í ica t ivo .

Uma p e s s ô a  d esp reven id a ,  
p assará  um  dia inte iro em G o­
p o u v a ,  en tre  ve lh os ,  m oços  e  
crean ças  sem  sa b er— s e  lh ’o não  
d is s e r e m -  que e s tá  num  h o sp i­

tal d a q u e le  g en ero .  E ’ por isso  
que o q uad ro  m udou: a n t ig a ­
m e n te  o  e n fer m o  era levado  
quasi a força  para o  h o sp ita ’; 
hoje ,  q uan d o  r e c e b e  alta, e le  
só  sae .. .  l e v a n d o  e  d e ix a n d o  
m uitas  sa u d a d es .  O Dr. Lauc > 
de S ouza  Lima tem  razão: o
p eior  mal n ão  é  a  enfe^mldad > 
é  a m en ta lidad e  co le t iva  e  o 
se u  re f lexo  aniquilador s o ­
bre o s  d oen tes .  G op ou va  é  uma  
fainilia  de  150 p e s s ô a s .

M u s i c a  n o J a r d i a u

E xclus ivam en te  pa ra  S e n h o ra s  e S e n h o r i ta s
Funcionamento aucotisado pela Diretòria do Ensino sob n,° 56.

Rna. Pau la  Sos«Ka, 130 STÜ

Esta conhecida e afamada escola de córte e costura, acaba de. conferir 
diploma ás alunas da l.a turma, que concluíram o curso.

A Diretora da Escola, em vir tude do magnífico resultado colhido, pelas 
alunas, atendendo insistentes solicitações de diversas Snras. e Srtas., resolveu 
a organisação de uma 2.a t u r a u a ,  cuja matr icula terá inicio no dia 31 de Maio 
encerrando-se definitivamente em 20 de Junho.

Curso completo de córte e costura (60 dias)
» de córte só (em 30 dias)
» aperfeiçoado para 'professora de córte e costnra (60

1 0 0 8 0 0 0  
801000 

250$OQO
Horário  dos cursos: das 9 ás 11 e das 12 ás 14 e das 14 1/2 ás 16 1/2 

horas. — Informações e matrículas a qualquer hora na séde da escola com 
a DIRETORAi á Rua Paula  Souza, 126 — Itú.

H o f e  -  C I N E  C E N T R A L  -  H o f e

Escravos da Terra
A W arner  F irs t  apresentar-nos-á a super-produção 

de RICHARD BARTHELMES, de grandes proporções so­
mente comparáveis com «Grand Central  Airport» que é 
o unico trabalho que pode com justificado direito colo­
car-se ao lado da «Patrulha da Madrugada , primoroso 
trabalhcTde Barthelmes.

A Corporação Musica 1 
«União dos Artistas», soi» 
a competente  ba tu ta  do 
Maestro José Bispo do 
Prado, dará  execução ho­
je, na hora e lugar  do 
costume, ao seguinte p ro ­
grama:

I.a Par te
1.° — Lembranças do 

Passado — Dobrado — F. 
Farina.

2.° — Aroldo — Sinfonia 
—G. Verdi.

3.°—Jader  Somenschein 
— F rox-T ro t  — Arr. de 
Osvaldo Assumpção.

4.°—Seherzo Marciabile 
—Marcha—Vagabondi.

II.a Par te
1.° —Iolanda — Marcha 

Sinfônica.
2.°—E breo—Dueto ope­

ra -  Apoioni.
3.°—Oração de Noiva— 

Valsa.
4.° — Não faz amor — 

Samba—A. Oliveira.
5.°—P. T. — Dobrado— 

José Bispo do Prado.

AssSsteai© «!© serviço  
s ifi l ig ra fico  <la 

Csais V e rm e ­
lha

D  r. R ivaldo de A zevedo,  
d outor em  M edic in a  pela  F a­
cu ld ade do Rio de Janeiro.

M e d ico  a s s i s te n te  do se rv iç o  
s íf i l igraf ico  da Cruz V erm elh a  
e C h e fe  do Âm b. de G in e c o lo ­
g ia  e Cirurgia da S anta  Casa  
etc.

J u lgo  o ELIXIR de N O G U E I­
RA, form ula  do farin. João da 
Silva  Silveira, um  otim o p r e p a ­
rado para s íf i l i s  e  entre o s  s i ­
m ilares um d o s  m ais  ativos,  
motivo p e lo  qual se m p re  o a-  
o o n s e lh o  aos  m eu s  c l ien tes .  
S a n to s ,  10 do M aio  de 1922. 
Dr. R ivaldo d e  A zeved o .

O g r a n d e  r e m e d i o  b r a s i l e ir o ,  E L I­
X I R  D E  N O G U E I R A ,  do  f a r m a c ê u t i ­
c o  e  q u im ic o  J o ã o  d a  S i lv a  S i lv e ir a ,  
v e n d e - s e  e m  t o d a s  a s  F a r m a c ia s ,  
D r o g a r ia s  e  C a s a s  d e  C a m p a n h a  e  
S e r t õ e s  do  B rasi l ,  b o m  a s s i m  n a s  
R e p u b l i c a s  S u l -A m e r ic a n a s .

S s e s a a e
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PROGRESSO» Domingo, 28 de Maio de 1933

Prefeitura Municipal de Stá
B alance te  Mensal d a  RECEITA e DESPESA, re fe ren te  ao  m ê s  de Abril de  1933

R E C E I T A D E S P E S A

TÍTULOS

RENDA ORDINARIA

Im posto  Predial
» de  In d u s.e  Profis.  
» de V e íc u lo s
» de C a fe e i io s
» de V iação  Urb.a
» de V iação  Rural
» de A fe r içõ es

T axa  de  C oneum o de  A gua  
» de  E x g o to s  
» de Instrução  Publica  

R enda do M atadouro  
» do Mercado  
» do  Cem iterio

R E N D A  EX T R A O R D I­
NÁR IA

C obrança da D iv id a  Ativa  
M ultas
R enda E ventual  
D escon to  sob re  v e n c im e n ­

to s  dos fu n cion ários

S a ld o s  lA rrecada-  
an ter ioresjção  do  m ês TOTAL Renda

prevista

47.754$640
33.925$000

972$600
46.8475300'

6.Õ15SQ00
7.935S000
3.8935600
1.015S000

1 2 . 4 4 6 5 4 6 0
3.0885852

11.6795937

33Q&732

6455640  
1.060$ 000

1 7 4 5 C 0 0
8 . 8 7 2 5 0 0 0

48.4005280
34.985$0C0

1.146$600
55.719$300

95.0005000
85.0005000
40.0005000  
15.00050  
45.000SoO

50080ÜCL1

TÍTULOS S a ld o s  I  
a n te r io r es

ADMINISTRAÇÃO MUNI­
CIPAL  

SERVIÇOS TUBL1COS  
MUNIC1P \1S  

Matadouro  
. e rc a d o  

|j| C em iter ioS g

6.615*000  
2 .600*000  10.535*000  
1 .304*200 5.197$800

5 25$000  1.540*000

4.39!  *389  
303*410  
695*280

1 7 0 $ ó l2

16.8375849
3.392$262

12.3758267

510*344

DEPOS1TOS DIVERSOS:  

D ep ositado  

SAL D O  DE 1932

i 76.513*171 20.741 $53!  197.254*702

1.5403000

12.00U$Ü00!
30.0008000.
1 4 .0 0 0 S0 0 0 ;

5.0003000

1 Lim peza P u b lica

liSSSsS f e nUXPub?Ica
l2 .000S()00,í;aUr d ’;T ‘T>?0Í0cos

R elog io  P u b lico
O B RA S P U B L IC A S  

C on servação  R uas e E s ­
tradas

■Melhoramentos P ú b licos
[s e r v i ç o s  p ú b l i c o s  d e
INTERESSE COMUM COM 

45 .0008000 '!°  ESTAD O  
5 000"000 instrução  P ob lica

23.000S.000 Leprosario  - P i r a p i t in g u i  
[,íP o s to  Policial

l .000$0Ò 0ÍD ePa rtam en to  A d m in is tra ­
is ção  M unicipal

•  i DIVIDAS:
'C onsolidada
F lu tu a n te —E xerc íc io  F indo  

AUXÍLIOS E S U B V E N ­
ÇÕES  

? EVENTUAIS

Na Caixa E conom ica  
N os B an cos  
N a  T esou raria

126.133S900  
l .6748062  
1.0028223  

327.

>58 500$b()0

11.8 65$8  : i

2.211 §400  
9 3 !$ 3 0 0  

1.5373200  
2.107$Õ00 
5.021 $717  
8 .156*700  
1.5008000  

100*000

29.132.813a

32.377*454

29.7658600
3 .000*000

150SC00

2 .500*000

1.221*830
1.3238000

9 30*000  
_  5 .9981450  
139.9308166

P espLsa„ J  TOTALd o  m ês
D e s p e s a  e n . - | Q ç s p e S d  
p e n n a d a  a te  1 r  

e s t e  m ê s Prevista

5.5685200

1.21ô8ooo  
490Sooo  
792$8oo  
9 95$5oo  

1.1825166  
4.688^3oo  

750$ooo  
5 o$ooo

7 .8585129
20 .455$007

2.62 U 2 o o

42o 5 o o o  
2 /  32^35o  

43.9ÇÕ$l52

O Escriturarão — Francisco de Souza Teixeira

D E S P E S A S  E X T R A O R Ç A M E N T A R  
Pagai# até es ta  data 54 .436$976
D EPOSITO S DIVERSOS

R est itu id os  500$000
S A L D O  P A R A  M A I O  

Na Caixa E conom ica  
N o s  Ban cos  
Na T esou raria

Itú, 15 de Maio de 1933

í A S:
5.6155boo

5 o o S o o o

17.4345081

3.427$4oo
1 .47 lS3oo
2.330$ooo
3 .1o3$ooo
6.2o3?8S3

12.845$ooo
2 .2 5 o $ o o o

1 5 o $ o o o

36.9905263
52.832S461

6 3 .6 4 9 5 lo o

I2 .059$7oo  
5 .92o55oo  
9 .6 6 o 5 co o  

11.52o$ooo  
1 5 .5 7 8 $ lo o  
16 .53655oo  
l l .8 8 o f .o o o  

6 o o j o o o

41 .7318272
53 .194524o

32.02683OO 48.19o$8o©  
3 .oooSooo  3 . 0 0 0 S 0 0 0  

15o$oooi 1 .2oo$ooo

2.500-000J 2 .5 o o $ o o o

1.221883o- 132.931583o  
1.3238ooo[ 26 .323$ ooo

I . 4 0 0 8 0 0 0  9 .93oSooo  
& 2 3 Í $ 3 ò o ! 8 .8 7 2 8 7 0 0

Í88T89ÕS318 4 7X 2775742

66.34o$oo©

13 .2 oo$ooo  
6 .3o o $ o o o  
9 .6 6 o $ o o o  

11.52 o 8 o o o  
18.64o$ooo  
5o .o o o $ o o o  
1 1 . 8 8 0 8 0 0 0  

6 0 0 8 0 0 0

53 .o ooS ooo
64 .3 o o S o o o

õ o .o o o S o o o  
3 o o o ^ o o o
1 .200$00u

2 .5 o o $ o o o

132.931?83o
3o .o o o $ o o o

11.7 6 o $ o o o  
2 1 .168817o

55 8 .500^ )000

60.0  ,78476  
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O Contador — F. Ernesto Favero

EDITAI S

I m p o s t o  P r e d i a l  e
T a x a  «le E x g o t o s

A V I S O

De ordem do Snr. Dr. 
Prefei to Municipal, aviso 
a todos os senhores con­
tr ibuintes do imposto 
Predial e Taxa de Exgo­
tos do corrente ano de 
1933 que, a Tesouraria 
Municipal receberá sem 
multa  até o dia 31 de 
Maio corrente, improro- 
gavel. Findo esse prazo 
será acrescida no imposto 
e taxa, mais a multa  de 
15 %  na importância  a 
pagar.

Para  que chegue ao 
conhecimento dos senho­
res interessados, faço o 
presente aviso que vai 
afixado no local do cos­
tume e publicado pela im­
prensa.
Manoel dos Santos Oli­

veira
Tesoureiro e Coletor Mu­

nicipal

Alistamento Militar
Dos jovens naeidos no período compreendido 

entre  16 de Julho de 1911, até  15 de Junho  de 1912.
O Doutor José Leite Pinheiro Junior, Presi­

dente da Jun ta  de Alistamento Militar, deste m u ­
nicípio de Itú, Estado de São Paulo, etc.

FAZ, saber que, estando concluidòs os t r ab a ­
lhos de alistamento no ano corrente, vão ser os 
mesmos remetidos á Jun ta  de Revisão na Capital 
do Estado, séde da 4.a C. R. M., acompanhados de 
todos os documentos e reclamações apresentados 
pelos interessados. E para que chegue ao conheci­
mento de todos manda afixar na porta  principal 
do edifício que funciona a Junta ,  e publicar na im­
prensa local «PROGRESSO»

R e l a ç ã o  tln  c l a s s e  d e  1 9 1 2

(C o n t in u a ç ã o )

66 Emilio Antonio filho de Henrique Sorio. 67 
Emilio, f. de Francisco Gonzales de Camargo. 68 
Ernesto (excluido) f. de Luis Barnabé. 69 Estanis- 
lau, f. de Bento da Costa. 70 Expedito, f. de Bene­
dito Lais. 71 Expedito, f. Gonçalo Fonseca. 71 E x ­
pedito. f. de João Martins de Oliveira. 73 Felicio f. 
de Francisco Escalet. 74 Felix, f. de Vitorio Longhi. 
75 Fernando f. de Fernando Augusto Camargo. 76 
Flaviano f. de Benedita Dias. 77 Francisco Salva­
dor f. Rafael Ananias. 78 Francisco f. de Pedro Pe­
re ira  Costa. 79 Francisco (excluido) f. de Lmicole 
Caetano. SOFrancelino f.de FcALeme Maciel. 8lGuido 
f. de Oswaldo Previde 82 Honorio f. de Brasilio 
Moreira. 83 Hugo f. de Emilio Martini. 84 ígnaeio

Loyola f. de Luiz Gonzaga Noveli. 85 Ignacio f. de 
jJosé Maria Camargo. 86 Ignacio (excluido) f. Adol- 
jfo Ribeiro. 87 Ignacio f. Benedito Leopoldino da 
j Silva. 88 Ignacio Antonio f. de Sebastião Mós. 89 
Izidio f. de Izidio Sanches Ibanez. 90 Joaquim An­
tonio (excluido) f. Pedro Lepínsk. 91 Joaquim f. J o ­
ão Carcia Nepomueeno. 92 Joaquim f. Manoel Sil­
veira  Barbosa. 93 Joaquim f. Vital Silveira Morais 
94 Joaquim f. do Luis Augusto Cintra. 95 João f. de 
Mario Forinoio. 96 João Manoel f. Antonio Marenta 
Paes. 97 João f. de João Ramirez. 98 João f. de 
Benedito Carlos Silveira. 99 João f. de José Jo a ­
quim de Oliveira. 100 João f. de Francisco Paulo 
dos Omos. 101 João f. de Fraucelino Roberto de 
A rruda  102 João Batis ta  f. Pascoal Greeo. 103 João 
Francisco f. de José Lopez Garcia. 104 João f. de 
Avelino Nobrega de Almeida. 105 José Camoeardi  
f. de Arist ides Camoeardi. 106 José Maria f. de 
Cândido Barboza. 107 José f. de Lucila Bueno da 
Silva. 108 José f. de Luiz Giovani Buglia. 109 José 
f. de Mario Rizzi. 110 José f. de Jaeomo Fulaz. 111 
José f. de Domingos Baron. 112 José f. Matias Pa­
checo. 113 José f. de Ignacio Corrêa. 114 Francis­
co Xavier dos Santos. 115 José f. de Melchior Orte- 
ga. 116 José Ignacio f. de Luiz Gonzaga do Vale. 
115 José Luiz de Morais f. de Joaquim Silveira Mo­
rais. 118 José f. de Eleuterio Pereira  da Cunha. 119 
José (excluido) f. de Ureste Martineli. 120 Lazaro 
Alcides f. de Brasilino de Almeida, 121 Luciano f. 
de Pedro Chiaro. 122 Lupercio f. de Ju s t in o d e  P a u ­
la. 123 Luiz f. de Angelo Davanço. 124 Luiz f, de 
Antonio Benedeti. 125 Luiz f. de Otilia Antonia Ca­
margo. 126 Luiz f. de Luiz Gonzaga do Amaral  
Duarte. 127 Luiz f. de Benedito de Almeida. 128 
Luiz f. de Francisco Custodio Leme. 129 Luiz (ex-
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cluido) f. de Miguel Gonzales Soriano. 130 Luiz f. 
de H um berto  Christofoleite. 131 Luiz f. de * Pedro 
Peixoto. 182 Luiz Antonio f. de Pedro de Barros 
Macedo. 133 Luiz f. de Fraueisco Lopes. 134 Luiz 
Gonzaga f. de Pedro Bueno da Silva. 135 Manoel f. 
de Jssé Joaquim da Silveira. 137 Marcos f. ee Pe­
dro Gorrea. 138 Mario f. de’Joaquim José de Arau 
jo. 139 Morio f. de Antonio Bof. 140 Miguel f. de 
José Serralbo. 141 Moaeir f. de Pedro Amirat .  142 
Nicola f. de Domingos Russo. 143 Oscar f. de Adão 
Francisco de Souza. 144 Osvaldo f. de José Anto­
nio da Silveira. 145 Osvaldo f. de Vitorio Del Cam­
po 146 Ovidio f. de André  Roveri. 147 Otelo f. de 
João Baptista Zenaro. 148 Paulo f. de Faanciseo 
Roldan. 149 Paulo (excluído) f. de Paulo Afonso da 
Rocha Pinto. 150 Pedro Semião f. de Benedito Iio- 
norio Salustiano. 151 Pedro f. de Faust ino Ribeiro 
Le.te. 152 Pedro f. de Roberto Fedo. 153 !,Rafael 
f. de José Noveli. 154 Rumigio f. de Hugo Previde. 
155 Rumigio f. de Artibano Fragnani.  156 Ricardo 
f. de Ricardo Rodrigues de Souza. 157 Rui f. de 
Manoel Barros Castanho. 158 Sebastião Lira (excluí­
do) f. de João Lira Filho. 159 Sebastião Honorato 
Amaral  f. de Domingos Honorato. 160 Sebastião f. 
de Ambrosio Venancio. 161 Silvano f. da Salustia­
no Antunes Mendes. 162 
Ribeiro. 163 Silvio f. de Artur  Bergamini. 164 Sil- 
vino f. de Maximiano José jjdos Santos. 165 Valen- 
tino Angelo f. de Ercules ^Comiglie. 166 Vitorio f. 
de Miguel Arpi. 167 Vitorio f. de Ricardo Calegari. 
168 Vitorino f de ^Antonio Leite da Silva. 169 Vi­
cente f. de José Scarpanti.

C l a s s e  d i v e r s a s

ta rá  a U. dos Moços Ca­
tólicos, forte  agremiação | 
esportiva, da capital. Os 
locais, salvo a lgumas mo­
dificações em seu quadro, 
apreseutar-se-ão em carn 
po, com o impenho de 
corresponder a confiança 
que inspiram aos seus to r ­
cedores, certos de que 
seus contedores são pos­
suidores de uma lealdade 
e áesciplina unicn, e 
como amestrados fu tebo­
listas, são temíveis a dver­
sários, tudo farão... para 
vender  caro a sua de rro ­
ta.

Segundo estamos infor­
mados. dia 4, domingo, 
terá  inicio o segundo cam ­
peonato de Futebol, o rg a ­
nizado pela Liga Benefi­
cente Pró Conferência de 

ilvio f. de João M ar t in s jS, Vicente sob^o patroei*
nio da Confraria da San­
ta Casa. No proximo nu ­
mero daremos noticia

SECÇÃO LIVRE
C r u z a d a  F .  C l u l s r

do

De ordem do sr. Presi 
dente, aviso que está a-j 
berta  a concurrencia pa-j 
ra a montagem e m an u - !

tenção do botequim 
campo. Os interessados 

ipoderão len v ia r  as suas 
|propostas por escrito, na 
'Sede do Clube, a té  o dia 
í4 de Junho de 1933.

Julio C. Pimenta 
Secr. Geral

C A L C E H 1 N A

1 Benedito, filho de Jeronimo Paseoal . 2 Bene­
di to f. de Divid Amaral.  3 Gumercimio f. de José 
Moreno de Souza. 4 Ignicio L,f. de Lino Manoel de 
Oliveira. 5 José f. de 
i. de Miguel Constant

Am meia Oarvalho. 6 Miguel

Cardoso. 8 Sinesio f. de
òebastião f. de Fraueisco 
Antonio Ferro de Mirins.

de Itu, aos 30 
Antonio de AL

Dado e passado nesta c id i  le 
dias do mès de Aoril le L933. iiu, 
meida Toledo, secretario escrevi:

^  D R. JOSÉ LEITE PINHEIRO JUNIOR 
Presidente da Jun ta

U m  í â r o  p e l a  c u l a t r a

8. Piulo (U. J. B.)— Um 
fuuciouario da policia ca­
rioca, talvez para fazer 
humorismo com a onda 
feminista, apresentou ao 
chefe da policia um re ­
querimento  original.

Pedia mfcoris içào p i r a  
usar  batina branca, uma

mo, no Parque «Domin­
gos Fernandes», o encon­
tro  do «Cruzada F. C.», 
com o dextro e discipli­
nado *E. C. Sorocabano»

mais detalhada, quanto 
ao numero de Clubes que 
tomarão parte  na compe­
tição. *

Rosaia K ra s i le ira
Itú, a tradicional terra, 

essencialmente católica, 
conhecida e admirada até 
na própria Europa, mui 
justamente cognominada 
a Roma Brasileira, no 
entanto, ate aqui, nada 
havia, qu9 a relembrasse 
entre  nós. Foi justamente 
por isso, que, -atendendo 
a uma idéa feliz e bem 
pensada, foram cunhadas 

ípara profusa distribuição, 
artísticas medalhas, lem ­
branças. No verso, a ve­
nerada N. S da Candeia-

O Especifico da  D en íição
A S A U D E  d a s  C R E A N Ç A S

Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apetite  ?
E’ ele forte  e corado ou raquít ico e anêmico?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regu la rm ente?
Dorme com a boca ab e r ta?  Oonstipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorm e?
Já  lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio 

provar que acidentes da primeira  dentição das 
creanças não existem ?

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais. •

Vende-se  em todas a s  farmacias . (4)

E x t e r n a i  o  N o r m a l
O F IC IA L IZ A D O

D^reior: SaJathiel V a z  de T o le d o  
Pro les soes : T ristão  B au er  e Salathiel V. de T o le d o  
Acha-se aberta  a matricula no C u r s o  d e  P r e -  

p a r a i o r i o s  deste externato  dos candidatos aos 
exames de admissão ao Ginásio do Estado local.

Mensalidade 
Taxa de Matricula

3 0 3 0 0 0
1003000

P A G A M E X T O  A I )  1 A N T A D O
N O T A — T o d o s  o s  a lu n o s  q u e  s e  m atr icu larem  até o  dia

ria, padroeira da paroquia . ' 30 de M aio  n ão  p agarão  T A X A  DE MATRICULA.

um jogo, que no
No
cio

reverso, o 
da nossa

frontespi-
magestosaFoi J

primeiro momento não sa-í Igreja Matriz,^ uma das 
tisfez a espectativa, poisI rnais antigas e ,admiradas 
os locais, de quem muito .da Archidiocese de Sao 
se esperava, não só por- P au l°*

vez que ás mulheres, como i d 00 tratava-se do inicio; .
a tr iz  de uma nova fáse, apesar A n i v e r s á r i o
per

acontecera com a
Margarida  Max, era per- de fortemente  organiza- 
mitido andar  pelas ruas  dos, estavam indecisos, 
vestidas de homem, de talvez temero3 pe.o reco

I M P O R T A N T E :  O  EXTERNATO NORMAL c o n se g u iu  
n o s  ú ltim os e x a m e s  a p o r c e n ta g e m  de 92% d e  p ro m o çã o .

A s aulas terão inicio a 1.° de Maio
O u tras  in fo r m a ç õ e s  com  o d iretor,  na  

á rua dr. João P e s s o a  n.° 131, das
s é d e  do  e s ta b e le c im e n to  
15 ás  17 h oras  —  Itú

Oolhe hoje mais uma 
florinha no jardim de sua

_ ______ , _ . . existerícia o menino Cyd,
calças de casemira e ja- nhecido valor dos visi- j filhính 0 do nosso Diretor
quetào. jtantes. Os visitantes por Parabéns.

Um simples gesto de SUü vez* fosse extranhan-
bom humor, portanto, do o terreno, fosse la por

a -n & e- v / z í e z

Constructor Civil

Mas o chefe de policia, 
capitão Felinto Muler, 
não gostou da brincadei

S e n s a c i o n a l  P r o c e s s o  i

que fosse, não estavam 
correspondendo ao reno­
me e ao justo valor de j < * — r* ; j

ra. Depois de suspender que são possuidores. Era  i Ç5 J ° Sí: 
por seis meses o íuucio-jum treino de quadros. Só ' untia- u  1 
nario em questão, man» jno final, quasi, da part ida

os contendores se a-

E n c a r r e g a - s e  d e  C o n s t r u c ç õ e s  d e  c asa .  R e t o r n a s ,  P la n t a s ,  
e  o r ç a m e n to s .  P r e ç o s  m o d ie o s .

dou que o mesmo se sub­
metesse a exame de sa­
nidade.

E o episodio alegre que 
o bom hum or do pobre 
funcionário imaginára  co­

que
cordaram, e melhor a tu a ­
ção desenvolverem, mas 
a assistência <)já estava 
infastiada. E assim t e r ­
minou a part ida  com um

mo critica ás mulheres, | empate  de l x l .  Juiz ex- 
transformou-se, para  ê ie , ' celente. Torcida compor- 
*uma am arga  t ra jed ia . . .  tada.

I T T E B O F i  | Hoje, no estádio do Lar-
Conforme noticiamos go da Caixa d’Agua, o 

real?sou-se, domingo ulti- Extra  Auto F. C., enfren-

Foi julgado terça-feira 
çjg p. p. o sensacional proces- 

ss de Josè Benedito da 
jUri condenou- 

o por 5 votos contra 2, 
a pena de vinte quatro  
anos de prisão, tendo o 
seu defensor advogado 
Dr. Ermelindo Mafei, p ro ­
testado para novo julga­
mento que deverá reali- 
sar-se em Agosto proximo.

Rua do Patrocínio n.° 170 ITU

«ktittlllllllllll

e u i e t ■eiía.

P rocura-se empregada! 
para todo o serviço' 

de casa de familia da ca­
pital. Trata-se nesta re ­
dação.

|  Professora Diplomada pela «Academia Superior ác j  
|  Córte Argentina» 1

D Á  L IÇ Õ E S  D E C Ó R T E  E  C O S T U R A S  
|  Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397

’%. Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119 J?
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